
 

IX PARAJAC 
 

REGULAMENTO GERAL 
 
O IX PARAJAC, Jogos Paradesportivos de Canoas, foi organizado com o intuito de estimular a 
prática do Paradesporto e propiciar oportunidade de competição aos paratletas. Busca, ainda, 
promover a integração entre paratletas, familiares e público em geral, bem como, ampliar a 
experiência e qualificação de treinadores e comissões técnicas, além de fortalecer a visibilidade 
do Paradesporto no Município de Canoas. 
 
1 - DOS OBJETIVOS 
Tem como objetivo reunir paratletas e equipes de paradesporto da Região Sul, promovendo o 
desenvolvimento das modalidades envolvidas e contribuindo para suprir a demanda por 
competições e atividades paradesportivas no Município de Canoas. 
 
2 - DA ORGANIZAÇÃO E REALIZAÇÃO 

O IX PARAJAC é organizado pela Secretaria Municipal de Esporte e Lazer de Canoas. O 
evento será realizado nos meses de agosto, outubro e novembro, nos ginásios da Estação 
Cidadania, do Centro de Esporte e Lazer São Luís (CEL São Luís), da CEPE, do Poliesportivo 
La Salle e na Piscina Semiolímpica do Poliesportivo La Salle. 

Credenciamento: apresentação de documento oficial de identificação original à banca 
avaliadora antes da primeira disputa da modalidade. 

Congresso Técnico Prático: será realizado 30 (trinta) minutos antes do início da primeira 
disputa de cada modalidade, com a participação de, no máximo, dois representantes oficiais 
por equipe. 

 
CRONOGRAMA: 
 
Agosto 

Data Local Evento Horário Turno 

22/08 Estação Cidadania Judô Paralímpico 9h Manhã 

22/08 Estação Cidadania Atletismo Paralímpico 9h Manhã 

 

 



 

 
Outubro 

Data Local Evento Horário Turno 

17/10 Poliesportivo La Salle Natação Paralímpica 14h Tarde 

17/10 Poliesportivo La Salle Futsal DI 14h Tarde 

17/10 Ginásio AABB Tênis de Mesa  Paralímpico 9h Manhã 

07/11 CEL São Luís Bocha Paralímpica 13h Tarde 

07/11 CEL São Luís Futebol para Cegos  X1 9h Manhã 

07/11 CEL São Luís Badminton Paralímpico 14h Tarde 

 
3 - DA PARTICIPAÇÃO 
 
Poderão participar do IX PARAJAC paratletas com Deficiência Física, Deficiência Visual, 
Deficiência Auditiva, Deficiência Intelectual e Síndrome de Down, nos gêneros masculino e 
feminino, filiados a uma associação, instituição, clube ou município, nascidos a partir de 2012. 
Os paratletas menores de idade deverão permanecer acompanhados por um responsável legal 
durante todo o período de realização da competição.  
 
À Secretaria Municipal de Esporte e Lazer de Canoas caberá: 

-​Coordenar, organizar e executar o evento; 
-​Elaborar o Regulamento Geral e demais documentações do evento; 
-​Organizar a arbitragem para a realização da modalidade; 
-​Disponibilizar a premiação necessária para a competição. 

 
Aos Participantes caberá: 

-​Inscrição dos participantes; 
-​Transporte e translado da delegação ou atleta inscrito; 
-​Providenciar a alimentação, hidratação e uniforme aos integrantes da delegação. 

 
4 - DAS INFORMAÇÕES E DA INSCRIÇÃO 
As inscrições para as modalidades de Judô Paralímpico e Atletismo Paralímpico serão 
liberadas às 08h do dia 04 de agosto e encerradas às 23h59min do dia 17 de agosto devendo 
ser realizadas por meio do link oficial de inscrição disponível no site da Prefeitura Municipal de 
Canoas.  
As inscrições das demais modalidades serão disponibilizadas posteriormente, conforme o 
cronograma oficial do evento.  
No dia da competição, deverá ser entregue à organização o Termo de Responsabilidade, 
Participação e Autorização de Uso de Imagem, devidamente impresso e assinado, conforme 
modelo disponibilizado no link oficial de inscrição. 

 



  

5. DAS MODALIDADES 
 
5.1 - ATLETISMO PARALÍMPICO 
 
5.1.1 - DA REALIZAÇÃO  
A competição de Atletismo Paralímpico será realizada de acordo com as regras do Comitê 
Paralímpico Brasileiro - CPB, observadas as adaptações previstas neste regulamento. 
Do Atletismo Paralímpico poderão participar os gêneros: masculino e feminino, com deficiência 
física, intelectual, visual; a partir de 14 anos, no ano da realização do evento.  
 
5.1.2 - DA COMPETIÇÃO 
Cada paratleta poderá participar de até 3 provas. Todas as provas poderão ser disputadas em 
séries/baterias junto com atletas convencionais e as finais serão por tempo ou métrica em caso 
de provas de campo, não havendo etapas classificatórias. 
Na modalidade de Paratletismo cada atleta poderá participar de até 3 provas. Todas as provas 
poderão ser disputadas em séries/baterias junto com paratletas convencionais e as finais serão 
por tempo ou métrica em caso de provas de campo, não havendo etapas classificatórias. 
 
Na competição Funcional de Paratletismo, os paratletas serão classificados de acordo com a 
Classificação. 
 
Provas: 
 
100m rasos 
60m rasos  
Arremesso de Peso  
Salto em Distância 
 
5.1.2 - DA PREMIAÇÃO: 
Serão oferecidas medalhas aos paratletas que conquistarem 1°, 2° e 3° colocados que 
atingirem esta posição, sendo computados para pontuação geral: 
 
 
 

EQUIPES 
1° lugar 20 pontos 
2° lugar 15 pontos 
3° lugar 10 pontos 
4° lugar 5 pontos 
5° lugar 4 pontos 
6° lugar 3 pontos 

 
A coordenação da modalidade poderá realizar, se julgar necessário, algumas alterações nas 
regras em vista da característica da competição e dos participantes, para potencializar a  

 



  

 
participação dos inscritos e, consequentemente, contribuir com o desenvolvimento da 
modalidade. 
 
5.2 - JUDÔ PARALÍMPICO 
 
5.2.1 - DA REALIZAÇÃO 

A competição de Judô Paralímpico será realizada de acordo com as regras da International 
Judo Federation (IJF), aplicáveis à categoria de Judô para Deficientes Intelectuais, e da 
International Blind Sports Federation (IBSA), aplicáveis à categoria de Judô para Deficientes 
Visuais, observadas as adaptações previstas neste regulamento e as normas específicas de 
cada categoria. 

Poderão participar atletas nascidos a partir de 2012, conforme previsto no Regulamento Geral 
da competição. Não haverá divisão por faixa etária nem por graduação, sendo todos os 
participantes agrupados em uma única classe. 

A modalidade será composta pelas seguintes disputas: 

a) Judô para Deficientes Intelectuais 

Destinada a atletas com deficiência intelectual e demais condições do neurodesenvolvimento 
previstas pela organização do evento; 

As disputas serão organizadas considerando, sempre que possível, peso corporal, graduação, 
nível técnico e características funcionais dos participantes, visando garantir confrontos 
equilibrados e seguros; 

Não haverá categorias oficiais de peso, podendo a Coordenação Técnica realizar 
agrupamentos conforme as características dos atletas. 

​
b) Judô para Deficientes Visuais 

Destinada a atletas das classes esportivas oficiais do Judô Paralímpico (J1 e J2); 

As disputas serão realizadas nas seguintes categorias de peso: 

Categoria Masculino Feminino 

Leve Até 70,0  Kg Até 52,0 kg 

Médio Até 81,0 kg Até 60,0 kg 

Meio-pesado Até 95,0 kg Até 70,0 kg 

Pesado Acima de 95,0 kg Acima de 70,0 kg 

 



  

As regras oficiais do Judô Paralímpico serão adotadas como referência, podendo sofrer 
adaptações definidas pela Coordenação Técnica em razão do caráter inclusivo da competição. 

Os combates terão duração de 3 (três) minutos, sendo o cronômetro interrompido durante as 
paralisações ("mate") determinadas pela arbitragem. As lutas poderão ser encerradas ou 
interrompidas a qualquer momento, caso a arbitragem entenda que sua continuidade 
represente risco à integridade física ou emocional dos atletas. 

​
5.2.2 - DA COMPETIÇÃO 

O sistema de disputa será definido pela Coordenação Técnica, conforme o número de atletas 
inscritos em cada categoria. 

Na categoria de Judô para Deficientes Intelectuais, a formação das chaves poderá considerar o 
peso corporal, a graduação, o nível técnico e as características funcionais dos participantes, 
buscando proporcionar disputas equilibradas, seguras e inclusivas. 

Na categoria de Judô para Deficientes Visuais, a formação das chaves obedecerá às 
categorias de peso previstas neste regulamento, reunindo atletas das classes esportivas J1 e 
J2 em categoria única, conforme estabelecido pela organização da competição. 

Caso não haja adversários em determinada categoria de peso, o atleta poderá subir uma ou 
mais categorias de peso, para viabilizar sua participação, desde que haja concordância do 
treinador (sensei) responsável e aprovação da Coordenação Técnica da modalidade. 

Todos os atletas deverão utilizar judogi em condições adequadas e estar acompanhados por 
técnico, responsável ou acompanhante durante a competição. 

5.2.3 - DA PREMIAÇÃO 

Serão oferecidas medalhas de 1º, 2º e 3º lugares aos paratletas classificados em cada 
categoria. 

A Coordenação da modalidade poderá realizar, sempre que julgar necessário, adaptações nas 
regras ou na organização das disputas, considerando as características da competição e dos 
participantes, com o objetivo de garantir a segurança, a inclusão e a ampla participação dos 
atletas, sem descaracterizar os princípios do Judô. 
 

5.3 – TÊNIS DE MESA PARALÍMPICO 

5.3.1 – DA REALIZAÇÃO 

Na modalidade de Tênis de Mesa Paralímpico será destinada exclusivamente a paratletas 
surdos e com deficiência intelectual, dos gêneros masculino e feminino, devidamente inscritos 
 



  

no evento, observados os critérios de elegibilidade. 
Os jogos serão realizados em mesas e equipamentos adequados à prática do Tênis de Mesa, 
observando-se, sempre que possível, as regras oficiais da modalidade e as adaptações 
necessárias às características da competição. 

5.3.2 – DA COMPETIÇÃO 

A competição será organizada de acordo com o número de participantes inscritos, podendo ser 
adotado o sistema de grupos, eliminatória simples, eliminatória dupla ou outro formato definido 
pela Coordenação da Modalidade, visando garantir o maior número possível de oportunidades 
de participação aos paratletas. 
Os casos omissos ou situações não previstas neste Regulamento serão resolvidos pela 
Coordenação da Modalidade, em conjunto com a Comissão Organizadora do IX PARAJAC 
2026. 

5.3.3 - DA PREMIAÇÃO 
Serão oferecidas medalhas de 1°, 2° e 3° colocados para os paratletas que atingirem esta 
posição. 
 
A coordenação da modalidade poderá realizar, se julgar necessário, algumas alterações nas 
regras em vista da característica da competição e dos participantes, para potencializar a 
participação dos inscritos e, consequentemente, contribuir com o desenvolvimento da 
modalidade. 
 
5.4 - NATAÇÃO PARALÍMPICA 
 
5.4.1 - DA REALIZAÇÃO 
Na modalidade de Natação Paralímpica cada paratleta poderá participar de até 2 provas. Todas 
as provas serão disputadas em séries finais por tempo, não havendo etapas classificatórias. 
 
5.4.2 - DA COMPETIÇÃO 
O IX PARAJAC contará com as seguintes provas e respectivas classes funcionais: 
 

CLASSES PROVA GÊNERO 
Deficiência Visual  (DV) 50m Livre masculino 
Deficiência Visual  (DV) 50m Costas masculino 
Deficiência Visual  (DV) 50m Livre feminino 
Deficiência Visual  (DV) 50m Costas feminino 
Deficiência Intelectual (DI) 25m Livre (com adaptação) masculino 
Deficiência Intelectual (DI) 50m Livre (sem adaptação) masculino 
Deficiência Intelectual (DI) 25m Livre (com adaptação) feminino 
Deficiência Intelectual (DI) 50m Livre (sem adaptação) feminino 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) 50m Livre masculino 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) 50m Costas masculino 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) 50m Livre feminino 

 



  

Transtorno do Espectro Autista (TEA) 50m Costas feminino 
Deficiência Física (DF) 50m Livre masculino 
Deficiência Física (DF) 100m Livre masculino 
Deficiência Física (DF) 50m Livre feminino 
Deficiência Física (DF) 100m Livre feminino 
Deficiência Física (DF) 50m Costas masculino 
Deficiência Física (DF) 100m Costas masculino 
Deficiência Física (DF) 50m Costas feminino 
Deficiência Física (DF) 100m Costas feminino 

 
Pontuação por Equipes: 
 

EQUIPES 
1° lugar 20 pontos 
2° lugar 15 pontos 
3° lugar 10 pontos 
4° lugar 5 pontos 
5° lugar 4 pontos 
6° lugar 3 pontos 

 
 
 
 
5.4.2 - DA PREMIAÇÃO 
Serão oferecidas premiações (medalhas) aos paratletas que conquistarem 1°, 2° e 3° 
colocados que atingirem esta posição, nas seguintes categorias: 
 
A coordenação da modalidade poderá realizar, se julgar necessário, algumas alterações nas 
regras em vista da característica da competição e dos participantes, para potencializar a 
participação dos inscritos e, consequentemente, contribuir com o desenvolvimento da 
modalidade. 
 
5.5 - FUTSAL PARA DEFICIENTES INTELECTUAIS 
 
5.5.1 - DA REALIZAÇÃO 
O Futsal para paratletas com Deficiência Intelectual será realizado para paratletas do gênero 
masculino, de acordo com as Regras Oficiais da Confederação Brasileira de Futsal (CBFS), 
observadas as adaptações previstas neste regulamento. 
 
5.5.2 - DA COMPETIÇÃO 
A pontuação das equipes por jogo na competição, será computada da seguinte forma: 
 

Pontuação 
Vitória 03 pontos 
Empate 01 ponto 
Derrota zero pontos 

 



  

WO 03 pontos para a equipe adversária 
 
Os critérios de desempate a serem aplicados na fase classificatória das competições (caso 
houver), ou nas competições disputadas em sistema de pontos corridos, serão: 
 
​ I – Número de vitórias; 
​  II – Saldo de gols; 
​ III – Confronto direto (somente entre duas equipes); 
​ IV – Menor número de gols sofridos; 
  V – Sorteio. 

 
Embora os horários designados na tabela devam ser cumpridos é aconselhável que todas as 
equipes estejam atentas a possíveis antecipações no horário estipulado das suas respectivas 
partidas. 
Será estipulado o prazo máximo de 5 (cinco) minutos de tolerância para cada partida, sendo 
que a não apresentação da equipe, pronta para o jogo nesse prazo, será considerada WO. 
 
Em caso de WO, para efeito de contagem de pontos, será conferido o placar de 1 X 0. 
O atleta que for expulso durante uma partida, estará automaticamente suspenso da partida 
subsequente. 
Parágrafo Único: Em caso de agressão física o agressor estará eliminado da Competição. A 
duração de cada partida será apresentada no Congresso Técnico. 
Os casos omissos deste Regulamento serão resolvidos pela Coordenação do Futebol de 5 e 
pela Coordenação Técnica. 
 
5.5.3 - DA PREMIAÇÃO: 
Serão oferecidas medalhas de 1°, 2° e 3° colocados para as equipes que atingirem esta 
posição. 
 
A coordenação da modalidade poderá realizar, se julgar necessário, algumas alterações nas 
regras em vista da característica da competição e dos participantes, para potencializar a 
participação dos inscritos e, consequentemente, contribuir com o desenvolvimento da 
modalidade. 
 
5.6 - BOCHA PARALÍMPICA 
 
5.6.1 - DA REALIZAÇÃO 
5.6.2 - DA COMPETIÇÃO 
5.6.3 - DA PREMIAÇÃO 
Serão oferecidas medalhas de 1°, 2° e 3° colocados para os paratletas que atingirem esta 
posição. 
 
A coordenação da modalidade poderá realizar, se julgar necessário, algumas alterações nas 
 



  

regras em vista da característica da competição e dos participantes, para potencializar a 
participação dos inscritos e, consequentemente, contribuir com o desenvolvimento da 
modalidade. 
 
5.7 - FUTEBOL PARA CEGOS X1 
 
5.7.1 - DA REALIZAÇÃO 
A competição de Futebol para Cegos do IX PARAJAC será realizada para paratletas do gênero 
masculino, de acordo com as regras da International Blind Sport Federation (IBSA), observadas 
as adaptações previstas neste regulamento. 
Área de Jogo 
A partida será realizada em meia quadra, utilizando o espaço compreendido entre a linha dos 
12 (doze) metros de uma extremidade até a linha dos 12 (doze) metros da outra extremidade. 
Tempo de Jogo 
Cada partida terá duração de 06 (seis) minutos, em tempo corrido, sem interrupção do 
cronômetro. 
Chamadores 
Cada equipe contará com 02 (dois) chamadores, sendo: 
01 (um) chamador responsável pela orientação defensiva e do goleiro;​
01 (um) chamador responsável pela orientação ofensiva.​
Área do Goleiro 
A área de atuação do goleiro compreenderá toda a largura da trave, estendendo-se por 02 
(dois) metros à frente da linha do gol. 
Cobrança de Pênaltis 
As cobranças de pênalti serão executadas exclusivamente pelo goleiro da equipe. 
 Regras Gerais da Partida 
As partidas serão disputadas conforme as regras oficiais do Futebol para Cegos, com as 
seguintes adaptações: 
I – Não haverá cobrança de escanteio; 
II – Quando a bola ultrapassar a linha de fundo, a reposição será realizada pela equipe 
defensora; 
III – Caso um defensor toque deliberadamente a bola para fora da linha de fundo, será 
concedido tiro livre à equipe atacante. 
 
5.7.2 - DA COMPETIÇÃO 
A pontuação dos paratletas por jogo na competição, será computada da seguinte forma: 
 

Pontuação 
Vitória 03 pontos 
Empate 01 ponto 
Derrota zero pontos 
WO 03 pontos para a equipe adversária 

 
 



  

 
Os critérios de desempate a serem aplicados na fase classificatória das competições (caso 
houver), ou nas competições disputadas em sistema de pontos corridos, serão: 
 

I​ – Número de vitórias; 
​ II – Saldo de gols; 
​ III – Confronto direto (somente entre dois paratletas); 
​ IV – Menor número de gols sofridos; 
  V– Sorteio. 
 
5.7.3 - DA PREMIAÇÃO: 
Serão oferecidas medalhas de 1°, 2° e 3° colocados para os paratletas que atingirem esta 
posição. 
 
A coordenação da modalidade poderá realizar, se julgar necessário, algumas alterações nas 
regras em vista da característica da competição e dos participantes, para potencializar a 
participação dos inscritos e, consequentemente, contribuir com o desenvolvimento da 
modalidade. 
 
5.8 - PARABADMINTON 
 
5.8.1 - DA REALIZAÇÃO 
O Parabadminton será realizado de acordo com as Regras Oficiais da Federação Mundial de 
Badminton (BWF – Para Badminton), nos gêneros masculino e feminino, observadas as 
adaptações previstas neste regulamento. 
 
As partidas serão disputadas em melhor de 3 (três) games. Vence o game o paratleta que 
atingir 21 pontos, com diferença mínima de 2 pontos. 
Em caso de empate em 20 x 20, o jogo continuará até que haja vantagem de dois pontos.​
 
Classes: 
Paratletas cadeirantes: WH1 e WH2 
Paratletas andantes: SL3 e SL4, SU5, SH6 e SI 
 
5.8.2 - DA COMPETIÇÃO 
A pontuação das equipes por jogo na competição, será computada da seguinte forma: 
 

Pontuação 
Vitória 02 pontos 
Derrota 01 ponto 
WO 02 pontos para a equipe adversária 

 
Os critérios de desempate a serem aplicados na fase classificatória das competições (caso 
 



  

houver), ou nas competições disputadas em sistema de pontos corridos, serão: 
 
​ I – Maior número de vitórias; 
​ II – Confronto direto; 
​ III – Saldo de games; 
​ IV – Saldo de pontos; 
  V– Sorteio. 
 
5.8.3 - DA PREMIAÇÃO 
Serão oferecidas medalhas de 1°, 2° e 3° colocados para os paratletas que atingirem esta 
posição.  
 
A coordenação da modalidade poderá realizar, se julgar necessário, algumas alterações nas 
regras em vista da característica da competição e dos participantes, para potencializar a 
participação dos inscritos e, consequentemente, contribuir com o desenvolvimento da 
modalidade. 
 
​  ​  
​  ​  

6 - DA CESSÃO DE DIREITOS 

​
Pelo presente instrumento, declara e autoriza à Secretaria Municipal de Esporte e Lazer de 
Canoas, a utilizar sua voz, imagem, material bibliográfico, declarações, gravações, entrevistas 
para uso não comercial e com o objetivo de promover o trabalho e o fomento das modalidades. 
Os paratletas e equipes técnicas cedem o uso de imagem no evento, aquecimento, nos 
treinamentos, no transporte, na alimentação ou em qualquer momento existente ou que venha 
a ser criado, podendo os organizadores utilizar a seu critério, a qualquer tempo no Brasil e/ou 
no exterior, em número ilimitado de vezes nos mesmos termos dispostos acima, fica 
expressamente autorizada a utilizar as marcas e insígnias e emblemas de todas as equipes 
participantes do VI PARAJAC. 

​
7 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

​
Todos os participantes deverão zelar e guardar as dependências do patrimônio em que estão 
utilizando, sob pena de arcar com os prejuízos e danos causados. 
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